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O livro Minuanos é de autoria de dois 
eminentes pesquisadores das culturas 
pampianas do sul do Brasil, Uruguai e Ar-
gentina. López Mazz tem uma vasta produ-
ção na área de arqueologia voltada para o 
entendimento das estruturas arqueológicas 
conhecidas como “Cerritos de índios”, que 
teriam sido construídos e ocupados por 
grupos pampianos desde, pelo menos, o 
holoceno médio. A partir dos anos 1980, 
López Mazz tem tido grande influência so-
bre as temáticas a que os arqueólogos têm 
se debruçado, buscando conduzir suas lei-
turas sobre estes sítios arqueológicos no 
sentido da complexidade social evidencia-
da pela monumentalidade dos cerritos.

O historiador Diego Bracco, por sua vez, 
tem influenciado significativamente a his-
toriografia uruguaia que versa sobre as po-
pulações ameríndias do pampa. Grande 

conhecedor da documentação histórica 
desde o século XVI, Bracco tem buscado re-
fletir sobre a presença dos grupos Guenoa-
-Minuano na conformação da identidade 
nacional uruguaia, colocando em discus-
são a “onipresença” do passado Charrua 
como uma referência histórica homogenei-
zante.

A estrutura do livro foi composta basi-
camente por um conjunto de documentos 
históricos que registram informações sobre 
os grupos Guenoa-Minuano. Raros são os 
registros anteriores a 1680, em virtude do 
desinteresse da administração colonial, 
neste amplo espaço geográfico que Oscar 
Padrón Favre denomina como “território 
marginal”. Foi somente após esta data, com 
a presença das missões jesuítas à frente do 
projeto guarani-missioneiro, que os relatos 
sobre o território e seus ocupantes passa-
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ram a ser sistematicamente registrados Os 
documentos abrangem um vasto período 
de aproximadamente 250 anos, desde os 
primeiros registros em torno de 1680. Os 
mesmos não têm relação direta entre si e 
referem-se, em sua maioria, a documentos 
militares, administrativos, clericais e jor-
nalísticos. Os documentos foram apresen-
tados no livro seguindo a cronologia, sendo 
precedidos de uma breve introdução sobre 
seu tema. Os autores deram privilégio a do-
cumentos produzidos por pessoas que pre-
senciaram ou que foram afetadas pelos fa-
tos narrados, o que permite termos uma 
leitura bastante aproximada dos aconteci-
mentos históricos narrados.

 Com este compêndio de documentos 
históricos, os autores buscam questionar o 
conceito da dita “macro etnia Charrua”, 
amplamente utilizado, mas com um duvi-
doso respaldo nas fontes. Neste sentido, o 
propósito destes apontamentos é conside-
rar os Guenoa-Minuano como uma nação 
que deve ser entendida na sua originalida-
de, autonomia e identidade. Uma nação 
que teve seu papel na conformação da es-
trutura histórica das populações pampia-
nas, mas que tem sido relegada a um se-
gundo plano na historiografia desta região. 
Preocupa aos autores o fato de que a popu-
lação uruguaia tenha elegido a nação 
Charrua como sua referência, buscando 
uma linearidade histórica indígena homo-
gênea. Neste sentido, os autores querem 
demonstrar a pluralidade do passado histó-
rico uruguaio, argentino e sul brasileiro, 
abrindo o debate sobre a formação das 
identidades étnicas, já que, embora os Gue-
noa-Minuano tenham sido comparativa-
mente esquecidos na hora da criação dos 
mitos fundacionais, sua identificação e re-
lação com o território foi muito grande.

Com base na documentação histórica, 
segundo os autores, é possível afirmar que 

os “grupos Guenoa-Minuano formam uma 
nação” com suas particularidades que a di-
ferencia da nação Charrua. Em muitos “tra-
ços culturais” pode-se afirmar que estes 
grupos se mostraram distintos das demais 
populações do território pampiano, pois: 

(1) Os próprios Guenoa-Minuano se 
consideravam uma unidade, o que é recor-
rente na documentação, como fica eviden-
te, por exemplo, na declaração de um índio 
que teria sido apresado pelos cristãos, no 
ano de 1701, e remetido ao governador de 
Buenos Aires. Ao ser questionado sobre 
que nação pertencia, o mesmo índio res-
pondeu que era da nação Guenoa, comple-
mentando que havia quatro nações no Uru-
guai: “Dice que los charruas y boanes y 
otras dos naciones (yaros y guenoas)” 
(Mazz e Bracco 2010, p. 77) 

(2) As autoridades coloniais referiam-se 
a esta nação, diferenciando-a dos demais 
grupos indígenas, tanto em situações de 
guerra como de paz. São recorrentes os 
conflitos que denotam a inimizade secular 
entre os grupos Charrua e Guenoa-Minua-
no, como consta na informação ordenada 
pelo tenente do governador Francisco Do-
mínguez Santa Fe, de 22 de julho de 1689 
“que los indios que llaman charrúas, que 

están inmediatos a esta ciudad tienen guer-

ras continuas con los indios que llaman gui-

noanes, y que estas proceden de antigua ene-

mistad que conservan y que en ellas, los 

dichos indios charrúas apresan a sus con-

trarios, a los cuales ordinariamente los pa-

san a cuchillo, aunque sea de pechos, por-

que el odio que tienen entre ellos les mueve 

a lo contenido y no otra causa ni interés” 
(Mazz e Bracco 2010, p. 59).

O livro ainda contém dois estudos de 
caráter arqueológico em que López Mazz 
busca uma síntese da arqueologia do cerri-
tos, propondo que estes grupos pampianos 
construtores dos montículos de terra te-
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riam sido responsáveis pelo desenvolvi-
mento de uma sociedade que teve um pro-
cesso de complexificação relativo a uma 
história de longa duração e que ultrapassa 
cinco mil anos. Herdeiros diretos da cha-
mada tradição umbu, estes grupos de caça-
dores-coletores teriam processado estraté-
gias de adaptação ao ambiente cambiante 
do holoceno médio incorporando novos e 
amplos territórios, tendo como resultados a 
estabilização territorial, adensamento de-
mográfico e novas formas de organização 
social em vias da sedentarização. Os corre-
latos materiais deste processo seriam os 
próprios cerritos, tratados como cemitérios 
e monumentos simbólicos que denotam a 
estratégia de reclamação de zonas ricas em 
recursos naturais e, sobretudo, o direito ex-
clusivo de seu uso por parte de alguns po-
vos. Trata-se, portanto, da constituição de 
um território, definido como o “espaço ge-
ográfico economicamente gerenciado, sim-
bolicamente sinalizado, politicamente deli-
mitado e socialmente definido”.

A paisagem deste espaço geográfico ter-
ritorializado foi sistematicamente modifi-
cada pelas estruturas monticulares e ou-
tros correlatos materiais, havendo uma 
sobreposição de episódios no tempo que 
remetem a dinâmica de ocupação geográfi-
ca e simbólica do território. A cartografia 
histórica do território Minuano no século 
XVII, XVIII e XIX denota, em primeiro lu-
gar, a intensa dinâmica de movimentação, 
causada em parte pelos conflitos com os 
exércitos colonialistas e, em parte, pelos 
conflitos internos entre os próprios grupos 
indígenas que conformaram distintas et-
nias. Em segundo lugar, esta cartografia 
associada aos vestígios arqueológicos su-
gere que os cerritos teriam sido construí-
dos pelos Minuano. 

Este panorama cultural dinâmico é re-
forçado no estudo de caráter histórico, de 

autoria de Diego Bracco, que finaliza o li-
vro. O autor considera que os Guenoa- Mi-
nuano teriam seu território limitado (mas 
em constante câmbio) pelos rios Uruguai e 
Paraguai, estando do outro lado os seus ri-
vais de longa duração, os Charrua. Para 
Bracco, a presença dos Minuano foi negli-
genciada na historiografia em virtude da 
falta de estudos de longa duração; da abor-
dagem nacionalista dos historiadores que 
divisaram as escalas territoriais indígenas 
sem levar em conta a coesão étnica e cultu-
ral refrente à vasta amplitude do território 
Minuano; e devido à inadequação do co-
nhecimento dos pesquisadores sobre os 
grupos indígenas e suas particularidades. 
A síntese histórica sobre os grupos indíge-
nas, ou, como quer o autor, “Os erros Char-
rua e Guenoa-Minuano” teria sido consti-
tuída com base em uma documentação 
escassa, sobretudo antes da metade do sé-
culo XVII, quando ainda não haveria inte-
resse econômico no pampa. Essa síntese 
teve base, portanto, numa documentação 
predominantemente posterior ao século 
XVII, quando já tinham ocorrido diversas 
mudanças culturais decorrentes das fugas 
e migrações indígenas derivadas do impac-
to das doenças contagiosas e da escravidão. 
Neste sentido, a historiografia hoje aceita 
sobre o mundo indígena nutriu-se com da-
dos extemporâneos obtidos em regiões es-
pecificas que remontam à desembocadura 
do rio Uruguai e Paraguai.

Além da riqueza de informações históri-
cas explicitada na documentação colonial e 
da síntese que articula dados arqueológicos 
com tais informações etnohistóricas, o li-
vro incita discussões variadas sobre a ocor-
rência massiva dos grupos Guenoa-Minua-
no na região pampiana. Se há uma distinção 
factual tão marcada entre a nação Charrua 
e Guenoa-Minuano é de se supor que ou-
tras distinções étnicas também existam en-
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tre outros grupos, diversificando ainda 
mais a pluralidade histórica e arqueológi-
ca. A documentação apresentada permite 
esta inferência na medida em que vários 
grupos são nomeados: yaros e boanes, por 
exemplo. 

A questão que fica latente, neste caso, 
diz respeito à identificação destas parciali-
dades étnicas no campo arqueológico. As-
sim como os autores propõem que os cerri-
tos seriam os correlatos materiais da 
representação territorial e simbólica dos 
Guenoa-Minuano, quais seriam os vestí-
gios autênticos destas demais parcialida-
des étnicas pampianas? Mais ainda, conse-
guiremos um dia, arqueologicamente, 
delimitar com precisão as diferenças étni-
cas dos grupos pampianos a partir da ma-
terialidade? 

Outra questão interessante que surge 
através deste trabalho é a amplitude terri-
torial e a articulação paisagística dos gru-
pos pampianos. A amplitude geográfica do 
território Guenoa-Minuano chama atenção 
para a sistêmica dinâmica de ocupação, 
que sugere que vários locais do território 
eram ocupados ao mesmo tempo e por di-
ferentes interesses estratégicos. Esta arti-
culação territorial ampla só pode ser ope-
rada por uma cultura estruturada em um 
sistema social altamente complexo. Esta é 
uma inferência que coloca em questiona-
mento os modelos teóricos tradicionais de 
que os grupos construtores de cerritos se-
riam bandos de caçadores-coletores com 
uma alta mobilidade sazonal articulada en-
tre o litoral e o interior do pampa. A partir 
deste modelo teórico constituído nos anos 
1970, tratar-se-ia de grupos que construíam 
os montículos na medida em que ocupa-
vam sistematicamente os mesmos espaços 
durante curtas temporadas de exploração 
dos recursos de subsistência. Esta percep-
ção está completamente relacionada à sín-

tese das teorias sócio-evolucionistas de Lee 
and Devore (Man the Hunter, 1968) há 
muito defasadas pelo seu caráter generalis-
ta e por novos modelos teóricos, mas que, 
por mais incrível que pareça, são ainda re-
produzidos na constituição de conheci-
mento arqueológico.

Estas e muitas outras reflexões surgem 
com a leitura do livro Minuanos. Comple-
xidade, paisagem, território, conflitos, mo-
numentalidade, identidade, nação, analo-
gia e disputa são alguns dos termos/
conceitos que dão o tom da narrativa e que 
indicam os caminhos teóricos para onde os 
autores remetem a discussão. A riqueza de 
informações e detalhes fica meramente ob-
tusa em virtude da sequência documental 
apresentada em que não há articulação te-
mática. Isto, além de dificultar o entendi-
mento dos propósitos do livro, torna a lei-
tura um tanto enfadonha, questão que deve 
ser observada quando se pretende atender 
a públicos diversos. Porém, como os pró-
prios autores comentam, basta uma leitura 
crítica e atenta para que se perceba a am-
plitude e o objetivo do trabalho.


